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Devido à crescente preocupação com a destinação adequada de resíduos sólidos, o 
desenvolvimento de novas técnicas que possibilitem a sua reutilização se faz necessário. 
O presente estudo teve como objetivo principal avaliar os parâmetros cinéticos das duas 
principais decomposições do sulfato ferroso hepta hidratado (FeSO4.7H2O), produto 
químico de alto valor agregado, que pode ser produzido a partir da carepa, um resíduo da 
mineração de aço com elevado teor de ferro (>90%), composto basicamente por ferro na 
forma de óxidos. A produção do sulfato ferroso consistiu-se basicamente do ataque da 
carepa com H2SO4 e imersão em água, formando uma solução de FeSO4, que foi 
posteriormente filtrada e cristalizada com o auxílio de etanol. A determinação da estrutura 
do FeSO4.7H2O produzido foi feita através da técnica de difração de raios X (DRX), que 
comprovou a presença do sulfato ferroso hepta hidratado como sendo a única fase cristalina 
presente na amostra. O ensaio termogravimétrico foi realizado em STA 449 (Netzsch) em 

diferentes taxas de aquecimento (𝛽): 2,5; 5; 10 e 15 °C/min e fluxo de ar sintético até a 
temperatura de 1100 °C. Para calcular a energia de ativação, o método utilizado foi o 
isoconversional para um sistema não isotérmico. Já para a determinação do fator pré 

exponencial (𝐾0) e do mecanismo de reação, fez-se o uso do método integral. Testes 
comprovaram que as reações de decomposição do FeSO4.7H2O tem comportamento 

compatível com o mecanismo de primeira ordem. Para calcular o valor do 𝐾0 de cada etapa 
da decomposição para as diferentes taxas de aquecimento, um método numérico foi 
utilizado, com o critério de parada sendo o erro (ER) mínimo obtido entre a conversão (X) 
calculada e obtida experimentalmente. Os resultados referentes à energia de ativação e ao 
fator pré exponencial, assim como a correlação quadrática estão dispostos na Tabela 1. 
 

Tabela 1- Valores do fator pré exponencial (𝐾0) para diferentes taxas de aquecimento (𝛽) 
nas etapas de desidratação e dessulfurização. 
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